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R ev o l u çã o
Industr ial é o
nome dado pelos
h is to r ia dore s
para o período
do aparecimento
da indústria e
sua fan tás tic a

evolução. Antes dela o mundo
girava em torno da agricultu-
ra, a produção industrial era
pequena, sem a busca da lu-
cratividade. No processo pro-
dutivo não figurava o uso, em
grande escala, de máquinas,
(produção manual ou tração
animal). Até então não havia
automóvel, trem, avião, tele-
fone, energia elétrica, televisor,
internet, enfim todo o aparato
de tecnologia da modernidade.

Antes da revolução Indus-
trial e o início do capitalismo
existiam rios e sangas límpidas,
matas com muitos animais o
que representava o equilíbrio
ambiental. Hoje rios e sangas
estão poluídos, não existem

muitas matas preservadas. O
clima esta alterado, secas pro-
longadas, por vezes enchentes,
que levam casas, prédios, au-
tomóveis, enfim é muita devas-
tação. No âmbito social v imos
diariamente altos índices de
acidentes nas estradas e nos
ares, existe muito desempre-
go e violência, as pessoas es-
tão perturbadas pela insegu-
rança. O desequilíbrio ambien-
tal repercute na sociedade.

O ser humano está em um
profundo desprazer, vulnerável
ao stress, depressão, e outras
doenças psíquicas. Os hábitos
alimentares elevam os núme-
ros de doenças progressivas
como câncer, enfarto, diabe-
tes, colesterol, hipertensão e
ou tras. Os moradores das
grandes metrópoles saem pela
manhã e não sabem se voltam
para casa à noite, pois podem
ser vítimas de acidentes, assal-
tos, roubos, enchentes que
acontecem repentinamente ar-

rastando até mesmo casas
pessoas ou automóveis.

Por todos estes problemas,
entendo que o capitalismo que
teve seu ponta pé inicial com a
revolução industrial é a causa
do grande desequilíbrio ambi-
ental e social. Devemos nos
unir e deixar um pouco de lado
o consumismo, reciclar nosso
lixo, economizar água e ener-
gia, pois mesmo sendo peque-
nas atitudes podem contribuir
para preservação do meio am-
biente. Não podemos ser hipó-
critas e dizer que temos que
fecharas indústrias porque elas
são a causa de tanto desequilí-
brio, pois não sabemos mais
viver sem a tecnologia e o con-
forto da modernidade, mas de-
vemos sim pensar em desen-
volvimento sustentável com res-
ponsabilidade ambiental para
amenizar ou tentar reverter o
estrago que já foi feito.
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